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DESAFIOS DA ESQUERDA PETISTA PARA 2009 

Resolução Política aprovada na Plenária Estadual da AE-RJ 


1 - Esse ano será decisivo para se ter a dimensão da 
crise econômica internacional e os seus efeitos no 
Brasil. Será decisivo também pelo fato de que será 
um momento de construção programática e de 
alianças políticas e sociais para a continuidade e 
radicalização do processo de mudanças no país, 
iniciado com a eleição de Lula em 2002. 

2 - Vivemos num momento da conjuntura 
internacional bastante difícil. O fim anunciado dos 
ataques do exército de Israel contra o território 
palestino, não diminuem a gravidade dos ataques, 
que já causou milhares de vítimas e a morte de 
centenas de civis, e que como corretamente e 
corajosamente classificou a nota emitida pelo Partido 
dos Trabalhadores, só podem ser caracterizados 
como terrorismo de Estado. 

3 - Os efeitos da crise no país e os seus 
desdobramentos podem dificultar ou contribuir para a 
consecução das tarefas assinaladas no primeiro 
parágrafo, mas a despeito disso o PT, partido que há 
mais de duas décadas polariza a política nacional e 
se constitui na espinha dorsal do governo Lula, 
deverá construir uma candidatura própria à 
Presidência da República, para a disputa em 2010, 
que seja expressão desse processo de mudanças e 
que tenha a legitimidade da indicação partidária e 
empolgue o conjunto da militância do partido. 

4 - Com efeito, após a disputa de cinco eleições 
presidenciais, o PT dessa vez vai para a disputa sem 
Lula, o seu principal quadro político e a principal 
liderança popular do país, cujo governo atinge os 
maiores índices de aceitação já registrados na nossa 
história republicana. Portanto, o PT deverá ter 
capacidade e articulação política para galvanizar as 
conquistas reais e simbólicas do governo Lula e, ao 
mesmo tempo, estar forte e coeso para enfrentar uma 
disputa em tais condições, para não ficar refém de 
alianças que mais subtraem do que somam ao nosso 
projeto partidário e estratégico. 


5 - No estado do Rio de Janeiro, o PT está atrelado a 
esse tipo de aliança, tanto no apoio e participação no 
governo de Sérgio Cabral Filho quanto no de Eduardo 



Paes, na cidade do Rio de Janeiro. Lideranças 
políticas filiadas ao PMDB, que participa da coalizão 
partidária que governa o País, ocupando espaços 
importantes na máquina pública federal e que detêm 
as maiores bancadas na câmara e no senado federal. 

6 - Em função do peso desproporcional do PMDB em 
relação ao PT, e das históricas divergências políticas, 
programáticas e metodológicas entre ambos - 
reiteradas nas recentes eleições municipais - o nosso 
partido pouco participa efetivamente da condução 
política do estado, o que deverá se repetir na gestão 
da cidade do Rio de Janeiro. A única justificativa que 
sustenta tal aliança estadual é a de cooperação 
política e institucional entre os governos estadual e 
federal, que tem sido proveitosa para o estado e para 
a imagem pública do governador Sérgio Cabral, que 
sem a qual não teria realizações a apresentar à 
população fluminense. 

7 - A permanência dessa relação em nível estadual 
tende a consolidar o PT como linha auxiliar do PMDB, 
a despeito dele ter crescido em termos eleitorais e ter 
saído como a segunda força do cenário político 
estadual, nas eleições municipais de 2008. Por isso, 
consideramos um equívoco a presença do Partido no 
governo e reafirmamos nossa posição de não 
participação do mesmo. 

8-0 Partido deve construir um projeto político 
próprio, para se tornar um protagonista na cena 
política estadual, e aumentar a sua representação 
política e parlamentar no Estado do Rio de Janeiro, 
que não pode superar a situação de decadência 
política, econômica e social, mantida a hegemonia 
que há anos exerce sobre ele o PMDB, que hoje 
controla a máquina pública estadual e da capital, a 
maioria das prefeituras e exerce uma influência 
enorme sobre os poderes legislativo e judiciário 
estaduais. 

9 - Para dar conseqüência a essa análise política, 
que não se refere apenas a uma questão local, mas 
desdobra para o crescimento do PT em âmbito 
nacional, para que após a possível conquista da 
Presidência da República, em 2010, o novo governo 
não permaneça como está o atual, refém de forças do 
atraso, em função do peso político que possui o 
estado do Rio de Janeiro, é que a Articulação de 
Esquerda defende que o partido, desde já se volte 
para a construção de um projeto político, capaz de 
atrair alianças políticas e sociais, e se desdobre em 
um programa de gestão e numa candidatura petista 
ao governo do estado do Rio de Janeiro. 



10 - É fundamental também que o PT retome sua 
tradição de dirigente dos movimentos e lutas sociais 
no Estado. Retomar o protagonismo nos movimentos 
populares, de juventude e sindical, além de fortalecer 
suas principais entidades, como por exemplo, a CUT, 
a UNE e o MST, são tarefas fundamentais para 
construção desse projeto político. 

11 - Mas em 2009 há outro fato político de relevo, 
particularmente para o PT, que será a realização do 
processo de eleições diretas para a renovação das 
direções nacional, estaduais, municipais e zonais do 
partido, o PED, que terá incidência direta na tática 
política e eleitoral do partido em 2010. No qual tais 
posições elencadas nessa resolução política deverão 
estar representadas no debate político que será 
realizado nesse processo eleitoral interno, e nas 
direções que dele resultarão. 

12 - Nessa perspectiva, a AE-RJ não só defende que 
a tendência em nível nacional, em função do seu peso 
e da sua importância política no interior do partido, 
lance candidatura própria à Presidência Nacional do 
PT e opere para construir alianças com setores 
independentes ou organizados vinculados ao que se 
convencionou chamar esquerda petista na direção de 
compor uma chapa nacional, como também que 


caminhe no mesmo sentido na disputa da direção do 
PT no Estado do Rio de Janeiro. 

13 - Portanto a nossa tática será a de ampliar o 
espaço da esquerda petista e o poder de decisão das 
instâncias, setoriais e núcleos no interior do PT e 
contribuir para o desempenho da esquerda socialista 
petista na chapa e na candidatura a presidência 
nacional do PT. Para isso deveremos lançar um 
candidato à Presidência Estadual do PT que tenha 
representatividade no Partido, que seja reconhecido 
como porta-voz das posições políticas da Tendência e 
que tenha densidade política e social capaz de 
ampliar o nosso desempenho eleitoral, para além do 
espectro de representação interna da tendência. 

14 -A partir dessa avaliação e da definição de disputar 
a Presidência Estadual do PT, numa chapa que será 
por nós apresentada, buscando alianças nos moldes 
que defendemos para a chapa nacional, é que esta 
plenária delibera pelo lançamento da candidatura do 
vereador de Mesquita André Taffarel para presidente 
do Diretório Estadual do PT-RJ. 


Rio, 17 de janeiro de 2009 
Articulação de Esquerda-RJ 
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D E B A T E A Crise Internacional e o Brasil 
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